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REUNIAo ORDINARIA DE 4-6-84 

Aos quatro dias do mes de Junho do ano de mi 1 novecentj2(s e 01 tenta e 
, 

quatro, nesta cidade de Avei ro, edifício dos Paços do Concelh~ ' e Sala das Reuni 

ões da Câmara Municipal, reuniu ordinariamente a mesma Cã~ara sob a presidência 

do Presidente, Sr. Dr. José Gi rão Pereira, e com a presença dos Vereadores Srs. 

Eng':' José Arménio Sequei ra Perei ra, Eng~ Vítor José Pedrosa da Silva, Capi tão 

Luís António Morei ra Tavares, Custódio das Neves Lopes Ramos, Prof~ Dr. Celso de 

Sousa Figuei redo Gomes e Dr. Manuel Maria Portugal da Fonseca. 

Pelas 111 horas e 30 minutos o Sr. Presidente declarou aberta a reunião. 

BALANCETES: - Presente o balancete desta Câmara Municipal, respeitante 

ao dia 1 do mês em curso, que apresenta um saldo de dezassete mi lhões cento e 

sessenta mi I duzentos e noventa e nove escudos, em dinheiro. 

NoTTCIA PUBLICADA NO JORNAL "O COMt.RCIO DO PORTO": - No uso da palavra 

e acerca da notícia publicada naquele Jornal sob o título "Ondas na Ria ", o Sr. 

President e comunicou que, na sequência de um telefonema sobre outra matéria feito 

pelo jornalista, se referiu ao que se passou na reunião sobre as afirmações do 

Sr. Eng':' Sequei ra Perei ra acerca da publicação da notícia "Ta xa de saneamento 

(quase quinze contos) provoca protestos na zona da Bei ra-Mar", dizendo que descu~ 

passe o tom em que o mesmo foi feito, não pretendendo com isso apresentar um pedl 

do formal de desculpa, mas mais no sentido de se esquecer o pequeno incidente h~ 

vido. Mais referiu o Sr. Presidente que a ser sol idãrio o é, obviamente, com o 

Sr. Eng':' Sequei ra Perei ra, concluindo por entender remeter-se cópia desta deI ibe­

ração ã Delegação daquele Jornal nesta Cidade, para os devidos e convenientes efei 

tos. 

PISCINAS MUNICIPAIS : - Depois de demorada troca de impressões acerca do 

assunto e de ouvidos as explicações técni cas achadas convenientes, a Câmara deli­

berou, por unanimidade, que a piscina de cinquenta metros seja Olímpica e a de 

vinte e cinco metros coberta e, ainda, que seja feito um estudo com vista a sa­

ber-se s~ deverá ser feito um tanque para saltos ou se a piscina de vinte e cinco 

metros deverá ter uma zona mais profunda para o efeito. 

Saíu da Sala o Sr . Pre sidente, tendo assumido a di recção dos trabalhos 

o Vereador Sr. Eng'? Sequei ra Perei ra. 
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REPARAÇM: -

Foi presente e apreciado um adi tamento à proposta inislial relativo à reconstrução

do edifício destinado à instalação dos serviços municipais, apresentada por Ant~

nio Augusto da Rocha, a qual diz respeito a trabalhos não previstos no montante

de seiscentos e oitenta e um mil setecentos e setenta e três escudos e, ainda, a

trabalhos previstos na proposta inicial e que não serão executados no valor to~l

de quinhentos e trinta e oito mi [ e novecentos escudos, o que d~ uma diferença a

pagar por este Município da importância de cento e quarenta e dois mil oitocentos

e setenta e três escudos.

Após troca de impressões e de lida a informação prestada pelo técnico

responsável, que aqui se dá como transcrita, foi deliberado, por unen i mi de de ç ace i

tar a citada proposta.

RECINTO DE FEIRAS E EXPOS1ÇOES - PAVI LHAo RECTANGULAR - PISTA DE ATLE­

TISMO: - No seguimento da deliberação tomada em 14 de Maio, último, o Sr. Verea­

dor Capitão Morei ra Tavares prestou informação acerca da forma bri lhante como de­

correu a inauguração da pista de atletismo. De seguida, o Vereador Sr. Dr. Portu­

gal da Fonseca perguntou se existem possibi lidades tecnicas de executar a caixa

de saltos, ao que se seguiu troca de impressões, em que foram ouvidas as explica­

ções prestadas pelo Sr. Eng'? Maçarico e em que o Vereador Sr. Eng'? Vítor Silva

comunicou que, para o efeito, se i rá real izar uma reunião conjunta também com

técnicos da Federação Portuguesa de Atletismo.

UTILIZAÇAo DOS AUTOCARROS PARA APOIO AS ACTIVIDADES CULTURAIS E DESPOR­

TIVAS: - Face ao teor de um ofício apresentado, foi deliberado, por unanimida­

de, autorizar a cedência de uma carrinha à Comissão Reguladora do Comércio do Ba­

calhau, para se deslocarem a Lisboa, a fim de visitarem uma Exposição Nacional so­

bre a epopeia do bacalhau, a qual se considera de enorme interesse para Avei ro,

sendo opinião unânime de todos que os próprios serviços de turismo tomem conheci­

mento da mesma face às tradições havidas neste campo.

TURISMO: - Pelo Vereador Sr.Capitão Moreira Tavares foram apresentados

os seguintes assuntos:

Fei ra sob re artesanato ,e m Vi 90: - Em s eq uên c i a da de I i be ração tomada em21 de

Maio, ültimo, aquele Sr. Vereador informou que, aquando da real ização do Festival

Internacional de exposição e venda de artesanato, se deslocarão a Vigo dois arte­

sãos para durante um dia estarem em actividade perante o público e, ainda, que o

Rancho Folclórico do Baixo Vouga, de Cacia, estâ na disposição de também lá se

deslocar para fazer uma exibição durante a realização daquele certame.

Festival Internacional de Folclore: - O Sr. Capitão Moreira Tavares pro­

pos que, não obstante não se realizarem este ano Festas da Ria, se leve a efeito
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o Festival Internacional de Folclore, já de grandes t r ições nesta cidade, e que

cá se desloquem dois ranchos folclóricos estrangeiros um da Bulgária e outro da

Catalunha, pela quantia total de cento e vinte e cinco contos.

Após troca de impressões, foi deliberado , por unanimidade,aprovar aque­

la proposta, ficando par~ ulterior decis~o o local onde o mesmo se i rá realizar.

Deslocação a Espanha: - O mesmo Sr. Vereador comunicou que se deslocou

a Santia go de Compostela, em companhia do Chefe dos Serviços de Turismo, para vi­

sitarem uma fei ra onde Aveiro estava representada com uma pequena exposição e deu

nota da enorme uti lidade turístic~ daquela deslocação para a nossa região.

CULTURA: - Pelo VereacbrSr. Custódio Ramos foram apresentados os se guin­

tes assuntos:

Subsídios: - Foi lida e apreciada uma carta do Grupo Coral Vera-Cruz,

desta Cidade, a comunfcar que se vai festejar o seu XV aniversário e a solici lar

a concessão de um subsídio.

Após troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, conceder um

subsídio da quantia de cinquenta mi 1 escudos .

Coral da Vera-Cruz - Instalações: - A Câmar~ tomou também conhecimento

de uma carta do Grupo Coral Vera-Cruz, através do qual se comunica que, neste mo­

mento, não possuem quaisquer instalações, dado terem de abandonar as que ocupam

e que pertencem ao Banco Nacional Ultramarino, e a solicitarem a ajud~ deste Muni­

cípio para a resolução do problema.

O Vereador Sr. Custódio Ramos, no uso da p~lavra , chamou a atençao para

o facto de outras colectividades de índole cultural se encontrarem a braços com o

mesmo problema, tais como a ADERAV, a Cooperativa Grande Plano, o Grupo Pol ifôni­

co, etc., e referiu a necessidade de se tentar encontrar uma solução transitória

enquanto não se puder uti lizar o Edifício da Jerónimo Pereira Campos. Mais refe­

riu aquele Sr. Vereador que este Município continua a dar maior apoio ao desport~

vo do que ã cultura, ao que se seguiu troca de impressões acerca do assunto .

Deslocação a Esp~nha: - No seguimento das deliberações tomadas em 14 e

21 de Maio, último, o Vereador Sr . Custódio Ramos informou a Câmara da forma como

decorreu a deslocação a Lugo e que consicJerou que foi um sucesso e um passo impo..!:.

tante para as relações entre ambas as regiões, sal ientando a ne cessidade de as

mesmas serem mantidas e até incentivadas para o futuro.

Aquele Sr. Vereador comunicou, ainda, que na pessoa do Sr. Presidente

da Assembleia Municipal de Avei ro que também lá se deslocou, o Executivo de Lugo

foi convidado a deslocar-se ã nossa cidade em data a defini r, tendo aquela Edi li-
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dade feito tamb~m um convite para esta C~mara Municipal

panhola.

.(Sita~ue'~; :de Es-

Salão Cultural : - Por proposta do Vereador ·Sr. Custódio Ramos, foi deli

berado, por unanimidade, que, de futuro, todas as exposições a levar a efeito no

Salão Cultural e que sejam de caracter individual, passem a encerrar obrigatória­

mente as 19.00 horas.

TRANSITO - REGULAÇÃO SEMAFORICA: - O Vereador Sr. Eng~ Vítor Si Iva com~

nicou que o mau funcionamento dos sem5foros da Variante se deve fundamentalmente

às mudanças bruscas de tensão, situação que só será normalizada com a instalação

pela EDP de um posto de transformação na zona, para o que já se estão a envidar

os maiores esforços.

Aquele Sr. Vereador informou ainda que, face à situação apontada e com

vista a minorar os inconvenientes dela derivantes, a Fi rOla EYSSA-TESIS se propõe

substitui r os actuais comandos dos semáforos por outros de tecnologia diferente,

sem quaisquer encargos para esta Câmara Municipal.

Após troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, aceitar a

sugestão preconizada.

DEMOLiÇõES: - No seguimento de uma deliberação tomada na reunião de 21

de Maio, último, sob o título "Licenças de Obras", em que foi autorizada a derno l l

ção de uma casa sita n~ Rua Eng~ Von Haff, o Vereador Sr. Custódio Ramos referiu

que só votou a favor por ter sido induzido em erro pelos serviços que prestaram

informação, concerteza sem qualquer intenç~o por parte do ~utor da respectiva in­

formação.

IDEM - CERAMICA VOUGA: - O Vereador Sr. Eng? Vítor Si lva informou a câ­

mara de que se vai iniciar a demolição das instalações da Cerâmica Vouga e, aten­

dendo a que existem materiais de valor que interessa vender com vista a minorar

as despesas resultantes dos trabalhos de demolição, propõs que seja aberto um pe­

queno concurso no sentido de serem apresentadas propostas por Firmas interessadas

para executarem os citados trabalhos, considerando-se como forma de pagamento no

todo ou em parte os materiais recuper~veis.

Depois de troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, delegar

naquele Sr. Vereador a resolução do problema da forma que for tida por mais vanta

josa para o Município.

ABASTECIMENTO DE AGUA A AZURVA: - O Vereador Sr. Dr. Portugal da Fonse­

ca informou de que foi alertado para o facto de haverem zonas em Azurva abasteci­

das por água considerada imprópria pa ra consumo e solicitou esclarecimentos acer­

ca do assunto.
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Seguiu-se troca de impressões

Pereira e Eng~ Di rector dos Serviços de

zada informação sobre o problema, dando

a sua rápida e premente solução.
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em que os Srs. V ' : ; ado res Eng$lS~queira
Urbanização e ras prestaram pormenori-

nota das di ligências em curso com vista

FEIRA DO LIVRO: - Em resultado do pedido formulado pejos livreiros e

por proposta do Vereador Sr. Capitão Morei ra Tavares, foi deliberado, por unani­

midade, di latar o prazo de funcionamento daquele certame atê ao próximo dia 10

de Junho.

AUTOS DE VISTORIA E MEDIÇAO DE TRABALHOS: - Foi deliberado, por unanimi

dade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e medição de trabalhos:

- 2a. si tuação da obra "Arranjo da Zona Sã Barrocas", adjudicada ã

ZEMEN - Emprei tei ros , Lda., da quantia total de quinhentos e três mi I quinhentos e

sessenta escudos;

- la. situação e única da obra de "Construção e aplicação da estrutura

na entrada principal do Recinto de Exposições - Fei ra de Março", adjudicada a

Sérgio Martins, Lda., da quantia total de um milhão seiscentos e noventa mil escu­

dos;

- 2a. situação e última da obra "Ampliação do Cemitério de Eixo", adju­

dicada a João Ferreira Gonçalves, da quantia total de oitocentos mi 1 escudos.

LICENÇAS DE OBRAS: - Presentes os seguintes processos de obras, acerca

dos quais foram tomadas as seguintes deliberações:

- N? 746/82, de António Pereira Vendei ro, em sequência da deliberação

tomada em 19 de Dezembro do ano findo e depois de troca de impressões foi delibe­

rado, por unanimidade, rectificar o teor daquela deliberação pelo facto de se re­

conhecer não haver lugar ao pagamento da taxa de urbanização por se tratar da ccos

trução de uma habitação unifami I iar;

- N~ 265/84, de Manuel Póvoa dos Reis Bernardo, a apresentar projecto

para construi r uma moradi a na Rua Pero Fernandes, na fregues i a de Ei rol. deste

concelho.

Após troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, deferi r o

requerido, desde que pelo Serviço Regional de Agricultura seja emitido parecer

favorável;

N? 403/77, de Francisco Neiva da Costa, a requerer a revisão do seu

processo de obras, com vista a autorizar-se a construção de mais um piso. No se­

guimento da deI iberação tomada em 7 de Maio, ültimo, foi deliberado, por unanimi­

dade, deferi r o pedido formulado, desde que o requerente apresente projecto de

acordo com a informação prestada pelo Di rector dos Serviços de Urbanização e Obras
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- N? 554/78, de Laurinda Moreira da Silva Fe~~;ra, a apresentar adita­

mento ao projecto inicial. Depois de demorada troca d~impressões, foi deliberado,

por unanimidade, sol icitar que seja feito o loteame~ do terreno em causa para,

posteriormente. se autorizar a respectiva con strução;

- N? 55/82, de António Fernando Marcela e Santos, a requerer ~ revisão

do seu processo de obras, relativo à construção de um edifício para residencial,

no lugar de Cacia. Lidas as informações constantes do processo e após troca de

impressões, foi deliberado, por unanimidade, deferir, de sde que cumpram todos os

trâmites legais e usuais previstos para estabelecimentos hotelei ros, submeter o

processo a parecer do Gabinete de Urbanização deste Município, Centro de Saúde e,

ainda, exigir que se j am tratadas convenientemente as águas residuais;

- N9 235/77, de José Pereira Martins, a apresentar projecto para proce­

der à construção de uma cave na sua moradia no lugar da Quinta do Simão, fregue­

sia de Esguei ra.

Após troca de impressões, foi o pro cesso aprovado, por unanimidade,com

a condição da cave ou rês-da-chão ter a função requerida na re s pe c t i va memâria

descritiva;

- N? 65/83, de Alberto Dinis Dias, a apresentar projecto para a constru

ção de um prédio na Rua do Ariei ro, freguesia de Aradas.

Seguiu-se prolongada troca de impres sões sobre o assunto e tendo em vi~

ta a informação prestada pelo Gabinete de Urbanização, que aqui se dá como trans­

crita, foi de l iberado, por unanimidade. indeferi r, por se considerar uma zona des­

provida de infraestruturas;

- N? 352 /83. de Artur Manuel Casal de 01 iveira, a apresentar aditamento

ao projecto inicial, para construir uma moradia na Rua do Marco, em S. Bernardo.

Foi deI iberado, por unanimidade, aprovar;

- N~ 240/83. de Manuel Ferreira da Fonseca, a apresentar aditamento ao

projecto inicial, relativo à construção de um bloco habitacional na Rua do Gravi­

to, nesta cidade.

Depois de demorada troca de impres sões acerca do assunto. a Câmara de­

I iberou, com os votos contra dos Vereadores Srs. Custódio Ramos e Dr. Prof. ~l­

so Gomes, aprovar o requerido, desde que a respectiva cobertura não interfira

com os primei ros andare s dos edifícios envolventes.

Aqueles Srs. Vereadores votaram contra com base na informação do Gabi­

nete de Urbanização, que aqui se dá como transcrita;
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- Foi presente o projecto de ampliação de

s i to na Rua -Luí s Gomes de Carvalho, nesta cidade, de

Santos, o qual foi remetido pela Repartição de Proje

Turismo, a fim de ser emitido parecer nos termos legais.

Depois de demorada troca de impressões e de lida a informação prestada

pelo Gabinete de Urbanização, que aqui se dá como transcrita, a Câmara deI iberou,

por unanimidade, oficiar àquela Entidade a informar de que o projecto apresentado

não se enquadra com o plano aprovado para o local mas que se irá mandar proceder

à revisão do mesmo, no sentido de não se inviabi lizar a ampliação das instalações

daquela unidade hotelei ra.

Abandonou a Sala o Sr. Prof ? Dr. Celso Gomes.

CONSTRUÇÃO DO QUARTEL DA GUARDA FISCAL: - Em seguimento da deliberação

tomada em 7 de Maio, ültimo, foi lida a informação prestada pelo Gabinete de

Urbanização, que aqui se dá coma transcrita, acerca do projecto do novo quartel

da Guarda Fiscal.

Após troca de impressões, foi deI iberado, por unanimidade, dar conheci­

mento do teor da citada informação e informar de que deverá ser apresentado pro­

jecto para efeitos de 1icenciamento, nos termos da mesma.

AUTOS DE RECEPÇÃO DEFINITIVA: - Foi presente e aprovado o auto de re­

cepção definitiva da obra de "Construção de um muro de vedação na Escola de Verb~l,

adjudicada a Manuel Valente dos Santos, tendo sido deI iberado, por unanimidade,

restitui r os décimos que se encontram retidos como depósito de garantia.

Deu entrada na Sala o Sr. Presidente que assumiu de novo, a direcção de

trabalhos .

OBRAS EMBARGADAS: - Face às participações dos Serviços de Fiscal ização,

que aqui se dão como transcritas, a Câmara deliberou, por unanimidade, confirmar

o embargo das obras levadas a cabo pelos indivíduos a seguir indicados, em vi rtu­

de de as mesmas terem sido executadas em desacordo com O projecto aprovado ou sem

a prévia licença camarária: Carlos Horácio Agostinho Marques Barosa, Jaime Mendes

Araújo, Valdemar Bastos Laranjo, José Gomes Gonçalves, Francisco Portela Barroso,

António da Cruz Marcel ino, Rosa da Costa Pinto, José Simões Perei ra dos Santos,

Manuel Emílio de Almeida, Mârio Ferreira da Fonseca e Maria Lucinda Genrinho dos

Santos.

ALIENAÇÃO DE BENS - AREIAS DE VILAR: - Em sequên cia das deliberações

tomadas em 19 de Março e 14 de Maio, ültimos, foi de novo presente o requerimento
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de Antônio Marques de Matos, em que solicita que lhe sej

terreno com a área de onze metros quadrados, junto ao lite número

pelo requerente.

Depois de demorada troca de impressões acefca do assunto e por propos­

ta do Sr. Dr. Portugal da Fonseca, a Câmara deliberou, com as abstenções dos Srs .

Presidente e Vereadores Eng? Sequeira Perei ra, Capitão Moreira Tavares e Eng?

Vítor Si lva, deferi r aquela pretensão, ficando encarregado o Sr. Eng? Maçarico de

calcular o respectivo preço, tomando por base o preço de venda do lote, acrescido

da inflacção.

Por proposta do Sr. Eng? Sequeira Pereira, foi ainda deliberado, por

unanimidade, mandar averiguar qual o motivo porque o requerente se considera com

direito a urna indemnização de vinte mil escudos, não obstante dizer que prescinde

da mesma .

Entrou novamente na Sala o Vereador Sr. Prof. Dr. Celso Gomes .

CLUBE DOS GALITOS - PAVILHÃO: - Ouvida a informação prestada pelo Sr.

Eng? Vítor Si lva, foi deI iberado, por unanimidade, aceitar uma proposta apresen­

tada pela Firma Pavicentro, da quantia de quinhentos e quarenta e cinco mi I escu­

dos, relativa ã execução de sapatas e linteis para o pavi lhão pré-fabricado que

se destina ao Clube dos Galitos.

Mais foi deliberado, também por unanimidade, oficiar ao Clube dos Gali­

tos para serem efectuadas di ligências com vista a ser obtida comparticipação para

a obra, através das entidades competentes.

DEMOLIÇLíES: - Face à informação prestada pelo Sr. Eng? Maçarico, que

aqui se dá como transcrita, foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamen­

to das facturas n?s. 4099 e4100 daCasaLameiro nototalde trezentos e de z mi l escudos,

respeitantes a serviços prestados nas demo! ições de um edifício junto à Estação

dos caminhos de ferro e outro sito na Rua do Rato, nesta cidade.

ORÇAMENTO - ALTERAÇLíES : - Face à informação prestada pela Secretaria,

que aqui se dá como transcrita, foi deI iberado, por unanimidade, autorizar a 6a.

alteração ao orçamento ordinário para o ano em curso, nos termos legais, da impo~

tância de oito mi lhões e trezentos mil escudos.

COMPANHIA VOLUNTARIA DE SALVAÇÃO POBLlCA "GUILHERME GOMES FERNANDES"-SE­

GURO:-fDi lidaeapreciadaa,actaadicional remetida pela Companhia de Seguros Bonança,

segundo a qual a apólice referente ao seguro do pessoal que presta serviço naque­

la Companhia Voluntária passa a reger-se pelas condições especiais constantes do

"Acordo" junto, que aqui se dá como transcrito, pelo que o recibo referente à



anuidade 1984/1985 é de trezentos e trinta e sete mil

acrescido dos respectivos encargos .

Depois de breve troca de impressões,

aceitar as mencionadas condições.
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PARQUES INFANTIS: - Foi deliberado, por unanimidade , autorizar o paga­

mento da factura n~ 39503, da Sociedade Industrial de Cucujães, Lda., da quantia

total de quatrocentos e nove mil e quinhentos escudos, respeitante ao fornecimen­

to de material destinado aos parques infantis do Rossio e das Barrocas .

CONSTRUÇAO DO EDIFrCIO POLIVALENTE DA TAIPA ,- REQUEIXO: - A Câmara to­

mou conhecimento de duas propostas apresentadas pelas Fi rmas Póvoa & Irmãos, Lda.,

e CARLUM, Pinho & Génio, Lda., das quantias de cento e cinquenta e quatro mi 1 tre­

zentos e onze escudos e cento e cinquenta e cinco mi I seiscentos e dez escudos,

respectivamente, destinadas à caixi lharia interior em madei ra exótica para o Edi­

fício Polivalente da Taipa - Requeixo. De seguida, foi lida a informação presta­

da sobre as mesmas pelos Serviços de Urbanização e Obras, que aqui se dá como

transcrita , tendo sido deliberado, por unanimidade, concordar com a mesma e adju-

dicar o respectivo fornecimento ã Fi rma Póvoa & I rmãos, por ter apresentado a

proposta mais baixa - cento e cinquenta e quatro mil trezentos e onze escudos,

inc1uíndo I .T ..

- Foi ainda deliberado, também por unanimidade, de acordo com a informa

ção dos Serviços de Urbanização e Obras, que aqui se dá como transcrita, autori­

zar o paga mento da quantia de cento e dois mil e trezentos escudos , ao Sr. José

Augusto Soares dos Santos, respeitante a mão de obra apl icada no edifício atrás

indicado.

FUNCIONALISMO MUNICIPAL - PESSOAL EVENTUAL : - Face ã participação do

Encarregado-Geral, foi deI iberado, por unanimidade, contratar eventualmente o Sr .

António Morei ra da Costa, para desempenhar as funções de Fiel de refeitório de

2a. classe .

IDEM - CLASSIFICAÇÃO DO TEMPO DE SERViÇO: - Foi presente o requerimento

de Diamantina Bonito Machado Ga1acho, Arquitecta de 2a. classe, a sol icitar que

lhe seja classificado o tempo de serviço prestado nesta Autarquia .

Após troca de impressões e de ouvida a informação prestada pelo Sr . Eng~

Director dos Serviços de Urbanização e Obras, foi deliberado, por unanimidade e

por escrutínio secreto, classificar de "MUITO BOM" o serviço efectivamente pres­

tado neste Município.

IDEM - CONCURSOS: - Lida a informação prestada pela Secretaria, que aqui

se dá como transcrita, foi deliberado, por unanimidade, proceder a abertura de

concurso, nos termos legais, para o preenchimento de três vagas de jardineiro de
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FUNCIONALISMO MUNICIPAL - HORAS EXTRAORDINAR : - Lida a informação

prestada pela Secretaria, que aqui se dá como t r ans c r ta e segundo a qual há três

funcionários (Vasco Alves Lopes - vinte e sete mi 1 ~iscentos e setenta e três

escudos; António Pi res Si Iva - quatro mi I quatroce/tos e sete escudos e António

Emílio Rodrigues Martins - quatro mi 1 oitocentos e vinte e seis escudos) que ex­

cederam o 1imite fixado pela prestação de trabalho extraordinário.

Da mesma informação consta ainda que no relatório de visita da In spec­

ção-Geral de Finanças a esta Câmara Municipal é focado o processamento de horas

e xtraordinárias, que carece de apoio legal, por permitir que seja excedido o li­

mite de um terço da remuneração principal, desde que esse mesmo limite seja res­

peitado relativamente ao ano e, mais recentemente, foi relevado a reposição de

importâncias recebidas para além do limite anual (Actas das Reuniões de 8 de

Agosto de 1980,9 de Janei ro e 7 de Agosto de 1981 e 7 de Fevereiro e 17 de Out~

bro de 1983). Depois de demorada troca de impressões sobre o assunto em que foi

referido o facto de aqueles trabalhadores serem, respectivamente, do sector de

secretaria (Vas co Lopes - tercei ro-oficial) que trabalhou, efectivamente, na Fei

ra de Março e com ordem expressa do Vereador do Pelouro, Sr. Capitão Morei ra Ta­

vares e os dois restante s motoristas das carrinhas que prestam trabalho aos sá­

bados e domingos com deslocações ao serviço da cultura e de sporto, foi informado

pelo Vereador Sr . Eng? Vítor Silva que já providenciou no sentido de tais tare­

fas serem e xecutadas por todos os motoristas, o que impedirá que aquela situação

subsista, foi deliberado, por unanimidade, tendo em vista que o limite estabele­

cido na lei ~ ultrapassado em relação a outros funcionários dos Gabinetes Minis­

teriais, conforme resulta de comandos legais que e xpressamente contemplam aqueles

trabalhadores, aduzindo, para tanto, razões que se verificam e m relação aos casos

referidos de trabalhadores deste Município, não ordenar a reposição das importân-

cias que e xcederam aquele l i mi te , devendo, no entanto, todos os Serviços Munici­

pais estar atentos no sentido de impedi r que, futuramente, se veri fiquem outras

situações identicas.

IDEM - ENGENHEIRA PRINCIPAL: - Pelo Sr. Presidente foram apresentados

os boletins de horas extraordinárias, elaborados pelo Engenheiro Civi I Principal,

D. Maria Gracinda Ferreira da Si lva, que total izam duzentas e quarenta e duas h~

ras de trabalho extraordinário que a interessada diz ter prestado em diversas

obras municipais e na Fei ra de Março. Depois de troca de impressões foi deliber~

do, por unanimidade, nomear o Sr. Assessor Autárquico para instrui r o inquérito

sobre o assunto.
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FEIRA DE MARÇO - EXECUÇÃO DO PCRTICO DE

unanimidade, "con f e r l r poderes ao Sr. Presiden:e, ou a que! suas vezes f izer para

outorgar no contrato a celebrar com a Firma Sergio & Ma~in s, Lda., respeitante

ã execução da obra de "Construção e aplicação de estrutura na entrada principal

do Recinto de Fei ras e Exposições".

AQUISIÇÃO DE BENS - AMPLIAÇAO DO CEMITtRIO DE REQUE1XO: - Apôs troca de

impressões, foi deliberado, por unanimidade, adquirir as seguintes parcelas de

terreno, destinadas ã ampliação daquele cemitério: uma a Joaquim Ferrei ra Jorge,

com a área de setecentos e quarentu metros quadrados, pela quantia de cento e oi­

tenta mi I escudos; outra u Laurentino Caetano, com a área de ce nt o e sessenta e

cinco metros quadrados, pela import~ncia de lrinta e cinco mi 1 escudos.

Mais foi deliberado, também por unanimidade, conferi r poderes ao Sr.

Presidente, ou a quem suas vezes fizer, para outorgar nas respectivas escrituras

de compra e venda .

Saíu da Sala o Vereador Sr. En g'? Vítor Si lva.

ALIENAÇÃO DE BENS: - A Câmara tomou conhecimento de um requerimento

subscrito por Agostinho Perei ra Pedrosa, a solicitar a aquisição de uma parcela

de terreno sita junto ao Acesso à Passagem Superior da Renault, destinada à am­

pI iação das s uas instalações. Depois de breve troca de impressões, foi deliberado,

por unanimidade, encarregar o Sr. Eng'? Maçarico de fazer a respectiva avaliação,

a fim de a Câmara voltar a apreciar o assunto.

IDEM - ZONA HABITACIONAL DE AZURVA: - No seguimento da deliberação to­

mada em 15 de Outubro de 1982, os Servi ços de Secretaria informaram a Câmara de

que o adquirente da fracção A - rés-do-chão, do bloco dois de Azurva, Sr. Franci~

co José da Si lva Capela, ainda não procedeu ao pagamento da importância global

da citada habita ção, encontrando-se por liquidar a quantia de um mi lhão duzentos

e quarenta mil escudos.

Apôs troca de impressões, a Câmara del iberou, por unanimidade, notifi­

car o adquirente para, no prazo de trinta dias, proceder ao pagamento integral

daquela importância.

IDEM - COMPANHIA AVEIRENSE DE MOAGENS: - Em seguimento da deliberação

tomada em 19 de Março, último, foi deliberado, por unanimidade, rectificar na pa~

te respeçtiva o teor da mesma, uma vez que a escritura a celebrar será feita em

nome da Firma "A RIBATEJANA, S.A.R.L.", da qual a Companhia Aveirense de Moagens, '

S.A.R.L. é sócia maioritâria e, ainda, que a área a vender é de quarenta e um mi I

quatrocentos e trinta metros quadrados, ao preço de oitenta e cinco escudos o me-
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Foi também deliberado, por unanimidade, con feri r Presi-

dente, ou a quem suas vezes fizer, para outorgar no respec contrato.

I
SERViÇOS MU~IP~L~ADOS - CONTRATOS: - Face a~ teor do ofício n? 913,

de 9 de Maio, último, dos Serviços Municipal izados de Aveiro , foi deI iberado, por

unanimidade, conferir poderes ao Sr. Presidente, ou a quem suas vezes fizer, para

outorgar no contrato a celebrar com a Firma Paula Dias & FI lhos, Lda. , referente

ao fornecimento de tampas e aros em ferro fundido para câmara s de visita e câma­

ras interceptoras de redes de esgoto.

PUBLICIDADE - RECLAMOS : - Foi presente uma informação prestada pela Se­

cretaria, que aqui se dá como transcrita, segundo a qual a Fi rma Si lu x de Lisboa,

tem vários reclamos instalados nesta cidade, não tendo, até ao momento, efectuado

o pagamento das respectivas licenças, não obstante ter já sido condenada à rebe­

I ia no Tribunal de Aveiro.

Depois de troca de impressões, foi deliberado , por unanimidade, mandar

reti rar os referidos reclamos .

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA EM HAMBURGO: - Presente um ofício do Governo Ci­

vi I do Distrito de Avei ro a enviar c6pia de outro endereçado a este pela Associ~­

ção Portuguesa em Hamburgo, no qual se sol icita o envio de um brasão do Di strito

de Avei roo

Foi deliberado, por unanimidade, informar que o pedido não pode ser

satisfeito, em vi rtude de não haver de momento brasões que satisfaçam o sol icita

do.

AUTOMOVEIS DE ALUGUER : - Foi p resente o processo de concurso para pre­

enchimento das vagas existentes no contingente de autom6veis ligeiros de passa­

geiros de aluguer, aberto por aviso publicado no "Diário da República" IIJ Série,

n? 111, de 14 de Maio último.

A Câmara del iberou, por unanimidade, estabelecer a seguinte classifica

ção provis6ria, que deverá ser afi xada nos termos da Lei: FREGUESIA DE CACIA - 1?

r1anuel Fonseca Figueiredo, 2<;> - Silvério Fernandes de Pinho; FREGUESIA DE EIROL­

- 1<;> Manuel Fonseca Figueiredo, 2? Joaquim Perei ra Tavares; FREGUESIA DE OLIVEI­

RINHA - 1<;> Fernando Dinis Varatojo, 2<;> Manuel Fonseca Figuei redo.

ONUS DE RENONCIA: - Face â informação prestada pela Secretaria, a Câm~

ra deI ibe~ou, por unanimidade, mandar cancelar o 6nus de renúncia de indemniza­

ção inscrito na Conservatória do Registo Predial de Avei ro, sob o núme ro sete mil

e dez, a folhas setenta e sete, do livro F - onze em virtude de o prédio sobre o

qual o mesmo incidia ter sido adquirido por esta Câmara Municipal, por escritura
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celebrada em vinte e cinco de Setembro de mi I

no livro de notas n? setenta e oito, a folhas

SERVIÇOS MUNICIPALiZADOS - RAMAL DE LIGAç~a DE SANEAMENTO: - Com o lan­

çame n t o parJ cobranças de ramJis de ligação de saneamento das Ruas Hintze Ribei­

ro, Cândido dos Reis e sá, que foram feitos hã alguns anos e que se encontravam

por cobrar, surgi ram algumas reclamações motivadas pela falta de informação sa­

tisfatória sobre o assunto. Assim o Conselho de Ad ministração deliberou prorro­

gar por mais trinta dias o pagamento das facturas eUI questão e doravante a s fact.!:!.

ras dos ramais de 1igação de saneamento passem a ter no verso os e sclarecimentos

seguintes : Disposições da "Postura sobre a uti lização e e xp lo r ação da rede de

esgotos da cidade de Aveiro" cuja aplicação foi tornada obrigatória a partir de

um de Janeiro de mi 1 novecentos e cinquenta e seis . Artigo l? - Todos os pr~dios

urbanos situados dentro do perímetro da cidade, nos arruamentos onde se encontra

já instalada na nova rede geral de esgotos, deverão obrigatorian~nte ser ligados

a esta rede por meio de ramais privativos. § Único: Ficam abrangidos neste arti­

go os pr~dios con struidos, reconstruidos ou a construir quer marginando a via

pGblica, quer afastados dela. Artigo 2? - E tamb~m obrigatório o estabelecimento

em todos os pr~dios referidos no artigo anterior, de instalações interiores ne­

cessária s a um completo saneamento das habitações, e bem assim a s ua ligação

àquela rede. § 2? - O estabelecimento e a conservação das instalações sanitárias

interiores ficam a cargo do proprietário do p re d lo . § 3<;J - Os ramais de ligação

serão e xecutados por pessoal dos Serviços Municipal izados, mas por conta dos pr~

prietários ou usufrutuJrios dos pr~dios respectivos. Artigo 3? - Os proprietários

ou usufrutuários dos pr~dios urbanos ligados ã rede de saneamento nos Termos des­

ta Postura, quando arrendados ã data da 1igação ã rede geral de esgotos, poderão

cobrar dos respectivos inquilinos de harmonia com o disposto no n? 104 do Regula­

mento Geral das Canalizaçues de Esgotos: a) Uma quantia que poderá ir até 8% ao

ano das despesas efectuadas com o estabelecimento das instalações sanitárias in­

teriores dos prédios, com os ramais de ligação e com o pa gamento da ta xa de I ig~

ção. b) Uma quantia correspondente à respectiva ta xa de conservação. Estas quan­

tias, divididas por duodécimos, serão pagas conjuntamente com a renda. § l? - Es

tas quantias considerar-se-ão parte integrante da renda para todos os efei tos le

gais, e, por cons equê nc ia , a falta do seu pagamento importa o despejo do prédio

ou parte do pr~dio ocupado pelo respectivo locatário. § 2? - Se o prédio estiver

ocupado por mais de um inquilino, a distribuição do acr~scimo da venda será fei­

ta na proporção do valor locativo atribuído ao pavimento ocupado pelos diversos

locatários e, quando o pavimento estiver ocupado por mai s de um arrendatário, em

função da área ocupada por cada locatário. Artigo 4? - As despesas efectuadas
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ligação, a~ Je se re­

uma só vez ou no máxj-

pelos Serviços Municipalizados

fere o § 3~ do Artigo 2? desta Postura, serão cobrados

mo de doze prestações iguais, se assim for requerido p~o prazo de quinze dias

contados da notificação ou aviso da conclusão dos trabalhos mediante o acréscimo

do ju ro do Banco de Portugal. Decorrido este prazo sem que tenha sido requerido

pelo interessado o pagamento em prestações, deverá o mesmo ser feito por inteiro

nos quinze dias imediatos, sob pena de a dívida ser debitada ao Tesoureiro para

cobrança coerciva. § Onico: Quando o pagamento for requerido em prestações, nos

termos deste artigo deverá a primei ra prestação, ser paga no acto da apresentação

do requerimento e as seguintes dentro dos primeiros quinze dias do mês a que diz

respeito. A falta de pagamento de qualquer presta ção no prazo fi xado neste pará­

grafo, implica a obrigatoriedade do pagamento das prestações em dívida, as quais,

decorrido este, serão imediatamente debitadas ao tesourei ro para efeitos de co­

bran ça coerciva nos termos desta Postura. § Unico: No orçamento das obras que fo­

rem realizadas pelos Serviços Municipal izados nos termos deste artigo e nos § 39

do artigo 2?, serão incluidas as seguintes verbas: a) Materiais uti lizados; b)

~'Jão-de-obra; c) 10% para encargos de Administração. Da factura a entregar ao pr~

prietário devem constar todas as despesas devidamente descriminadas. Depois de

demorada troca de impressões, em que intervieram todos os Senhores Vereadores, foi

deliberado, por unanimidade, aprovar a mencionada delibera ção nos termos propos ­

tos, cabendo ao Conselho de Administração apreciar caso a caso as petições que

forem sendo apresentadas requerendo o pagamento diferido, nomeadamente fixar, nos

termos legais, qual o número de prestações em que o mesmo deverá ser efectuado.

IDEM - TRANSPORTES COLECTIVOS - AUMENTO DAS TARIFAS: - Foi presente e

apreciada a deliberação do Conselho de Administração dos Serviços Municipalizados

que a seguir se transcreve, tomada em 29 de Maio do mês findo, através da qual

se procedeu ao aumento das tarifas dos Transportes Colectivos, nos termos legais :

TRANSPORTES COLECTIVOS - ALTERAÇAo DE TARIFAS: - Foi presente uma proposta subs­

crita pelo Chefe dos Transportes Colectivos, da alteração de tarifas, formulado

de acordo com a Portaria 309-E/84 de 23 de Maio; considerando que os concession~

rios de carrei ras interurbanas que têm percursos comuns com as carreiras destes

Serviços Municipal izados irão praticar as novas tarifas a partir do pró ximo dia

1 de Junho ; considerando que há todo o interesse em que as tarifas a praticar pe­

las carrei ras destes S. M. sejam uniformizadas com as praticadas por aqueles con­

cessionários; considerando ainda que há todo o interesse em apl icar os novos pre

ços dadas as condições deficitárias de exploração, o Conselho de Ad ministração

deliberou: PRIMEIRO - Logo que estejam impressos os bi lhetes e demais elementos

necessários, passam a apl icar-se nas carreiras destes Serviços Municipalizados

os seguintes preços: cento e sessenta escudos , duzentos e dez escudos, trezentos
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custam cent~ e vinte e cinco escudos, cento e set,nta escudos, duzentos e ses~

senta escudos e trezentos e sessenta escudos res(ectivamente, vendidos em cartei­

ras de dez unidades de bi lhetes pré-comprados. SEGUNDO - Que sejam elevados para

mi I escudos, mi I duzentos e oitenta escudos e mi 1 oitocentos e cinquenta escudos

os passes que actualmente custam oitocentos e cinquenta escudos, mil e vinte es­

cudos e mil quinhentos e dez escudos respectivamente. TERCEIRO - Que seja vendido

a bordo pelo motorista, nas carreiras com cobrança automatizada, as tarifas espe­

ciais de quarenta escudos, sessenta escudos e setenta escudos para os percursos

IZ, 2Z e 3Z respectivamente. QUARTO - O preço do passe mensal de Terceira Idade

que actualmente custa trezentos e cinquenta escudos seja elevado para trezentos

e sessenta escudos. Após troca de impressões acerca do assunto e ouvidos os es­

clarecimentos prestados pelo Vereador Senhor Engenheiro Sequei ra Pereira, a Câ­

mara deI iberou, por unanimidade, aprovar os valores propostos.

URBANIZAÇAO DA ZONA A SUDESTE DE CACIA - ENERGIA ELrCTRICA: - Foi deli­

berado, por unanimidade, autorizar o pagamento da factura n? 28/84, da TECNOPOR,

da quantia de trezentos e trinta mil quatrocentos e oitenta e cinco escudos, res­

peitante à 2a. prestação dos honorários relativos ao projecto de energia eléctri­

ca para a urbanização a Sudeste de Cacia.

INSTALAÇÃO DE SALAS DE JOGOS: - Na sequência da deliberação tomada na

reuni~o de 21 de Maio, Gltimo, foi deliberado, por unanimidade, indeferir o pedi­

do de instalação de uma sala de jogos e máquinas eléctricas tipo flipers e vídeo

no edifício 2002, na Avenida Dr. Lourenço Pei xinho, requerido por Arménio Simões

Rodrigues, em virtude de para o mesmo local ter já sido deferido pedido idêntico.

CAMPOS DE TrNIS: - Na sequência da deI iberação tomada na reunião de 7

de ~1aio, último, foi lida a informação prestada pelos Serviços de Urbanização e

Obras, que aqui se dá como transcrita, acerca das propostas para a construção

dos campos de ténis. Foi deliberado, por unanimidade, adjudicar a r-es pe c t l va e xe

cuçao a Fi rma VISEX - Comércio e Indústria, Lda., ao preço de seiscentos e vinte

escudos o metro quadrado e demais condições constantes da respectiva proposta e,

ainda, conferir poderes ao Sr . Presidente, ou a quem suas vezes fizer, para outor

gar no respectivo contrato.

-Seguidamente, o Sr. Presidente deu conhecimento que, ao abrigo de um

Protocolo assinado em 31 de Agosto de 1981 e publicado no Diário da República,

I I I Série, de 17 de Outubro do mesmo ano, se sol icitou ao Fundo de Fomento do

Desporto, a concessão de um empréstimo a juro bonificado, destinado à construçao

de cinco campos de ténis, sendo quatro na cidade e um na freguesia de Oliveirinha.
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ORGANIZAC~O E FUNCIONAMENTO

sequência da deliberação tomada em o Vereador Sr. Eng~ Sequei-

ra Perei ra apresentou uma proposta de reorganizaçã Serviços Municipais, a

qual foi previamente distribuída por todos os me ros do executivo, da qual fazem

parte uma memória descritiva e um organograma.

Depois de aquele Sr. Vereador prestar breves esclarecimentos sobre o

conteúdo daquela proposta, ficou o assunto para estudo e ulterior decisão.

IMPOSTO DE COMERCIO E INDOSTRIA: - O Sr. Presidente comunicou que a In~

pecção-Geral de Finanças, em visita aos Serviços de Secretaria deste Município,

entendeu que havia lugar à I iquidação do Imposto de Comércio e Indústria, refere~

te ao rendimento tributável do ano de 1977, cuja importância pertence integralme~

te ao Estado, embora que o processo de liquidação seja feita pela Câmara Munici­

pal. Por assim suceder - continuou o Sr. Presidente -, entendeu conveniente di ri­

gi r ofício-circular a todos os notificados dando-lhes conhecimento do que se pas­

sou. De seguida informou que número considrável das pessoas notificadas para o

pagamento não o fizeram, apresentando umas reclamação e outras impugnação.

Imediatamente a segui r, o Sr. Assessor Autárquico prestou detalhada in­

formação sobre o assunto. Após demorada troca de impressões em que intervieram os

Srs. Presidente e todos os Vereadores, foi deliberado por cinco votos a favor e

duas abstenções dos Srs , Vereadores Prof. Celso Gomes e Custódio Ramos: PRIMEIRO­

- Deferir as reclamações apresentadas e, igualmente, atender os demais e idênti­

cos casos que são mandados arquivar, tendo em vista que: a). - A interpretação

dada pela Inspecção-Geral de Finanças baseia-se nos Acórdãos do Supremo Tribunal

Administrativo de 21 de Janei ro de 1981 e de 10 de Novembro de 1982. Todavia,

posteriormente, b) o Acórdão do Supremo Tribunal Administrativo de 15 de Dezembro

de 1982, logo posterior àqueles, entendeu que o prazo de caducidade do imposto de

comércio e indústria inicia-se no ano seguinte ao da ocorrência do facto gerador

previsto no Art~ 710~ do Código Administrativo sendo i rrelevante para este o efel

to que a contribuição industrial sobre que incide o imposto municipal tenha sido

liquidada tardiamente. Decorridos, pois, cinco anos sem que a liquidação seja fel

ta, tal imposto extingue-se. Mais: c). Recentemente - Acórdão do Supremo Tribunal

Administrativo de 1 de Feverei ro de 1984 - N? 2545 -, fol firmada jurisprudência

no sentido de que "0 imposto de comércio e indústria só depende da contribuição

industrial para determinação do "quarit um" a liquidar, em tudo o mais sendo inde­

pendente dela. Daí que o prazo de caducidade da respectiva liquidação se inicie

no ano seguinte à ocorrência do facto gerador - o exercício de actividade comerci­

alou industrial na área da autarquia (Art~ 710? do Código Administrativo), inde­

pendentemente do apuramento da matéria colectável nesta contribuição". SEGUNDO -

- Dar conhecimento da presente de l iberação ao Sr. Di rector de Finanças do Distrito

de Avei roo Os Srs. Veradores Prof. Celso Gomes e Custódio Ramos apresentaram a
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pouco confu~ lsobre

da Fonseca fez a segui~

esclarecimentos presta-
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seguinte declaração de voto: Abstivemo-nos por

a respectiva matéria. Também o Sr. Vereador

te declaração de voto: Votei favoravelmente com

dos pelo Sr. Assessor Autárquico.

BOMBEIROS VOLUNTARIOS - SUBSfDIOS: - Po! proposta do Sr. Presidente,

foi deliberado, por unanimidade, atribuir às duat Corporações de Bombeiros da ci­

dade um subsídio de dois mi 1 e quinhentos contos a cada uma, verba já prevista no

orçamento ordinário para o ano em curso, a qual será paga gradualmente.

BANDA AMIZA DE: - Por proposta do Sr. Presidente, foi deliberado, por

unanimidade, exarar em acta um voto de congratulação pelo êxito alcançado pela

Banda Amizade na sua deslocação ã Alemanha , a qual lhe grangeou alguns prémios,

nomeadamente uma medalha de prata .

HABITAÇÃO - CONSTRUÇÃO DE 68 FOGOS: - A Câmara tomou conhecimento de

um ofício da Secretaria de Estado da Habitação e Urbanismo, que aqui se dá como

transcrito, o qual remete para preenchimento fichas respeitantes ã construção de

68 fogos, com vista a esta Câmara Municipal se candidatar ao empreendimento em

causa.

Foi deliberado, por unanimidade, encarregar o Sr. Eng ? Director dos Se..!:.

viços de Urbanização e Obras de proceder ao respectivo preenchimento e subsequen

te devo Iução.

EMPREENDIMENTOS TURfsTICOS: - O Sr. Presidente apresentou uma carta de

uma Empresa de Construção do Luxemburgo "HABITAT'1, através da qual perguntam da

possibi lidade de se conseguir terreno no concelho de Avei ro, para a construção

de um empreendimento de natureza turística.

Seguiu-se troca de impressões, tendo sido deliberado, por unanimidade,

informar ser viável a pretensão formulada e que os preços dos terrenos estarão

compreendidos entre duzentos e cinquenta escudos e quinhentos escudos .

PAGAMENTOS: - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento

dos documentos constantes da relação junta, da quantia total de treze mi lhões

seiscentos e oitenta mi 1 duzentos e cinquenta e três escudos.

APROVAÇÃO EM MINUTA: - Finalmente foi del iberado, também por unanimida­

de, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n? 4 do Art? 85?,

do Decreto-Lei n? 100/84, de 29 de Março.

A presente acta foi distribuída por todos os membros da Câmara Munici­

pal e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme

determina o Art? 4? do Decreto-Lei n? 45362 de 21 de Novembro de 1963 .



E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião.

Eram 21 horas.

Para constar e devidos efei tos,
~ .

que eu, ~ --.

nicipal de Aveiro, a s ubs c re vo .

se lavrou a presente acta,

---------- uico da Câmara Mu-

II ~~~

~!~r
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